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ÁREA DE CONCENTRAÇÃO

Compreende a temática dos processos da urbanização e da produção do espaço urbano e 

arquitetônico como objeto do conhecimento e de intervenção socioespacial, considerando a sua 

complexidade no espaço e no tempo, com o objetivo de promover estudos e pesquisas sobre o 

território, a cidade, a arquitetura e o design, enfatizando além dos seus aspectos teóricos e históricos, 

os processos, a representação e a informação relativos ao projeto e à produção do espaço nas suas 

mais variadas escalas.
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As novas tecnologias de base digital têm suscitado questões contemporâneas relativas à produção de 

imagens e significação também nas Ciências Sociais Aplicadas.  A linha Modelagem e Design da 

Informação (MDI) constitui-se nesse contexto  propondo-se ao desenvolvimento de pesquisas tendo 

objetos que variam de escala, do artefato à cidade. Nela, pretende-se a  formação de pensamento a 

partir de questões pertinentes aos meios e modos de representação compreendidos do desenho à 

simulação, valendo-se de teorias, conceitos, técnicas, métodos e processos que integram da 

apreensão sensível aos sistemas computacionais para produção de inovação e geração de 

conhecimento relevante no paisagismo, arquitetura, urbanismo e design. Para tanto, a linha MDI 

aborda e aprofunda temas vinculados à percepção, à representação no processo de projeto, à 

modelagem da informação como sistemas que estruturam e dão suporte à análise, decisão, 

concepção, desenvolvimento e materialização do projeto e do planejamento.

MDI - MODELAGEM E DESIGN DA INFORMAÇÃO
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https://www.youtube.com/watch?v=yPxeIr3k8QY&t=9s
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CONTEXTO DE PESQUISA

CONCEPÇÃO . DESENVOLVIMENTO . MATERIALIZAÇÃO . GESTÃO



■ Design da Informação 

■ Modelagem da Informação na Arquitetura 

■ Modelagem da Informação na Cidade

■ Modelagem da Informação na Paisagem
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Para Gui Bonsiepe (Bonsiepe, 2011), Design de Informação é a área que abrange o 
percurso: coleta de dados, dados elaborados em informação, validação da informação em 
forma de conhecimento. A apresentação de conhecimentos requer a intervenção de atos 
projetuais, ainda em suas palavras, sendo o Design de Informação imprescindível nessa 
operação.

A cartografia tem-se colocado como desafio epistemológico e interpretativo para 
estudos sobre a cidade. Na produção de mapas, podem ser revelados padrões não 
perceptíveis em outras formas de organização do conhecimento, como textos ou tabelas, 
já observados anteriormente (Poorter e Goodman, 1988). Para além das convenções da 
cartografia, o design de informação tem especulado sobre esta representação de 
informações complexas na forma de diagramas (Ascott et al, 2008). Para a presente 
pesquisa, a confluência das linguagens entre mapas e diagramas na conversão de dados 
em os padrões poderia ser formalizada e gerar cenários por simulação, como já 
defendido em Linguagem dos Padrões (Alexander, et al 2013).



Questões de partida
Como o design de informação se incorpora no raciocínio científico?
Como se integra no território das disciplinas projetuais?

Como impactam das pesquisas mais válidas do design da informação?
 



Projetos de pesquisa em andamento

● Sinalização, Wayfinding
● Construção de Mapas esquemáticos que melhoram e estimulam a 

percepção de informações
● Análise de Bancos de dados e construir mensagens que traduzem e 

sintetizem grande quantidades de informação
● Processos de comunicação baseados na imagem visual que envolvem 

problemas, como fake news, ou tomadas de decisão em contexto 
participativo onde há diferentes posições e onde a força do interesse da 
força não se pode sobrepor à capacidade comunicacional.
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BIM na Arquitetura

Reúne pesquisas que visam à aplicação de tecnologias da informação e comunicação (TICs) na 

concepção projetual, bem como em processos de colaboração para o desenvolvimento de 

projetos. 



Como incorporar TICs no processo de projeto a fim de potencializar 
a concepção projetual?

Como TICs podem favorecer a colaboração entre diversos agentes 
do projeto?

Como TICs podem apoiar a tomada de decisão em projeto?

Modelagem paramétrica

Design computacional

Projeto baseado em desempenho

Machine learning

Projeto colaborativo

QUESTÕES DE PARTIDA



Consideram-se os aspectos processuais e metodológicos, como 

métodos de apoio à tomada de decisão em projeto, processos e 

dinâmicas de apoio à colaboração dentre outros; 

assim como os aspectos tecnológicos referentes à modelagem da 

informação para concepção e colaboração em projeto. 

Ferramentas

Métodos de apoio à tomada de decisão

Dinâmicas de colaboração

Protocolos

Coleta, análise e síntese de dados para 
o projeto

Automatização de processos



Neste campo, estão em andamento pesquisas que estudam:

o fluxo de trabalho com tecnologias BIM; 

o estabelecimento de protocolos para modelagem da informação;

o desenvolvimento de ferramentas de apoio à tomada de decisão em projeto 

com base no modelo de informação. 

Busca-se ainda explorar os usos do modelo de informação e do modelo paramétrico 

com foco na concepção.

PESQUISAS EM ANDAMENTO
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MODERNO DIGITAL - HBIM

(Re)Construção da Arquitetura Moderna em Fortaleza

Memória e Modelagem Digital (CNPq)

Para Kos (2002), a modelagem digital é mais do que uma simples representação, um simulacro, ela 
possui potencial de constituir um banco de dados de pesquisa analógica/digital/virtual, que reúne 
fontes primárias, imagens, desenhos, documentos, coleções vetorizadas ou não vetorizadas, 
funcionando como a matriz da pesquisa histórica acerca do patrimônio edificado. Sendo assim, o 
HBIM permite uma representação abrangente do edifício histórico, agrupando e articulando o real e 
o digital. 
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PESQUISAS EM ANDAMENTO - Obituário Digital



ORIENTAÇÕES

POLÍTICA, ARQUITETURA E MODERNIZAÇÃO: PERSPECTIVA HISTÓRICA DAS ESCOLAS 
TÉCNICAS FEDERAIS NO BRASIL E NO CEARÁ (1909- 1999)

Adriana Castelo Branco Ponte de Araújo

A MODERNIDADE ARQUITETÔNICA DOS HOTÉIS EM FORTALEZA: 

UMA ANÁLISE SOBRE O REUSO

Thais Silveira Soares

A PRODUÇÃO ARQUITETÔNICA DE CÍCERO FERRAZ DE SOUZA MARTINS EM 
TERESINA-PI (1930-1950).

Camila Soares de Figueiredo
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Invisible Dwellers: producing DATA to Fight Spatial Injustices

Aprovado no Edital PIBITI / UFC 2020 e renovado para 2021

Conforme PNPG PNPG 2020/2030, e o documento de área CAPES:

Inovação social: tecnologia social relacionada à regularização fundiária e melhoria das condições de 
habitação e incidência nas políticas públicas.

Inovação cultural: modelagem do patrimônio histórico edificado local com efeitos na sua visibilização, 
especialmente relacionado ao ambiente construído. 

Inovação ambiental: Inovações para a sustentabilidade ambiental.



Resenha : Dados urbanísticos: quem controla o que sabemos sobre as favelas?



Invisible Dwellers: producing DATA to Fight Spatial Injustices

Objetivos:

Produce and disseminate digital urban data capable of boosting dialogue with public stakeholders 
around informal settlement upgrading and planning initiatives.

Objetivos específicos:

01 – Build geospatial platform at the neighborhood scale to inform the urban development debates 
about the community of PICI;

02 – Disseminate its results among community leaders and residents;

03 – Inform current debates about upgrading the neighborhood.



CONTEXTO: OS DADOS DO PIRF

https://www.youtube.com/watch?v=98_xJfI0_5s&t=177s



METODOLOGIA

ETAPA 01 - REGISTRO CARTORIAL DA TERRA;

Atributos representados:

- Limites geográficos da gleba e sua dominialidade.

Impactos desta informação no fenômeno da vulnerabilidade socioambiental:

- Permite o início da regularização fundiária do assentamento existente evitando questionamentos sobre a dotação de serviços urbanos e conferindo segurança de posse 
aos moradores. 

- Retira eventual obstáculo para a dotação de serviços urbanos capazes de prevenir desastres ambientais

ETAPA 02 - APROVAÇÃO DO LOTEAMENTO;

Atributos representados:

- Limites dos lotes privativos e da área pública;

- Logradouros públicos;

- Intervenções em áreas públicas;

- Áreas ambientalmente sensíveis para preservação ambiental.

Impactos desta informação no fenômeno da vulnerabilidade socioambiental:

- Permite o controle urbanístico;

...



METODOLOGIA

...

- Permite solucionar questões de endereçamento; 

- Possibilita o diálogo sobre intervenções em áreas publicas como a construção de áreas de lazer e alargamentos de vias;

- Responsabiliza o poder público do provimento de serviços básicos como equipamentos públicos, acesso viário, transporte público;

- Permite a compatibilização de eventuais investimentos públicos previstos no território com as demandas dos moradores e a capacidade de regeneração do quadro 
natural.

ETAPA 03 - LICENCIAMENTO DAS EDIFICAÇÕES;

Atributos representados:

 - Edificações destinadas para Habitação de Interesse Social (HIS) e usos complementares (comercio/serviços e usos institucional);

- Edificação destinada a usos não complementares à HIS.

Impactos desta informação no fenômeno da vulnerabilidade socioambiental:

 - Permite discutir questões de implantação do edifício no lote, ventilação e iluminação, salubridade, integridade física da edificação, quantificar casos de necessidade de 
reformas;

- Permite discutir os impactos de edificação privadas de uso diversificado no entorno imediato, como possíveis processos de valorização e gentrificação, ou impacto sobre 
o quadro natural.



https://stccgis.com/stories/f76f51c1e1a54d

RESULTADOS PRELIMINARES



https://youtu.be/UCgqBswzG_k
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FEITOSA, F. DA F. Big data e urban analytics à brasileira: questões inerentes a um país profundamente desigual. Revista de Morfologia 
Urbana, v. 8, n. 1, p. e00141–e00141, 30 jun. 2020.
LUQUE-AYALA, A.; NEVES MAIA, F. Digital territories: Google maps as a political technique in the re-making of urban informality. 
Environment and Planning D: Society and Space, v. 37, n. 3, p. 449–467, 2019.

GRUPO DE ESTUDOS



REUNIÃO C/ SETOR PÚBLICO E OS MORADORES



PARCERIA COM OUTROS PROJETOS

Projeto Sinergia para prevenção e mediação de conflitos urbanos no Brasil / Financiamento Jubileu do Sul / Institut 
für Auslandsbeziehungen

Projeto PIBITI UFBA / Tecnologia de mapeamento de determinantes urbanísticos e ambientais como suporte a 
atividades da Atenção Primária em Saúde (APS)

Comitê Popular de enfrentamento à COVID-19 no GRande Bom Jardim:

Rede DLIS / Regional PMF / Fiocruz/ UNILAB
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CONTEXTO

A modelagem computacional, ao codificar os processos naturais no ambiente virtual, garante o desenvolvimento de 
planos e projetos da paisagem com maior autonomia para a natureza (wilderness). 

A paisagem na era da Ciência, Tecnologia e Informação:

[...pode ser avaliada por modelos computacionais e matemáticos como qualquer infraestrutura construída.]  
Cantrell, B. E., & Holzman, J. E. (2015). 

Responsive Landscapes: Strategies for Responsive Technologies in Landscape Architecture (1st ed.). London: Routledge. doi: https://doi.org/10.4324/9781315757735

[...a redução da influência humana nas espécies e ecossistemas pressupõe a otimização do manejo pelo homem.]
Cantrell, B. & Martin, L. (2017). 

Designing Autonomy: Opportunities for New Wildness in the Anthropocene. Trends in Ecology & Evolution, 32 (3), 156-166 – doi 10.1016/j.tree.2016.12.004

  

   

https://doi.org/10.4324/9781315757735
https://doi.org/10.1016/j.tree.2016.12.004


L I M

   

(+) consciência dos processos naturais no planejamento           
             e projeto da paisagem

   

(+) autonomia para as Infraestruturas Verdes e Soluções 
             Embasadas na Natureza (NBS - Nature-based Solutions)

   

(+) cenários preditivos e possíveis

   

(-) manejo humano = menos deseconomias

   

(+) precisão ( De quanto verde precisamos? )

   ‘



OBJETIVO GERAL

Paisagens inteligentes 
LIM prospecta o suporte computacional no planejamento e no projeto de 
paisagens adaptativas (+) capazes de se ajustar a mudanças. 

Projeto de infraestrutura verde para a microbacia do Riacho Jaguaré, em São Paulo



OBJETIVO

Paisagens inteligentes 

Plano Urbanístico para a ZEIS Pici, em Fortaleza

(+) precisão ( De quanto verde precisamos?  Onde? Como? Para quem? )

   



( 1 ) Processos de projeto para soluções embasadas na natureza ( NBS )  
CAMPOS TEMÁTICOS



CAMPOS TEMÁTICOS
Pesquisa de 
Pós-Doutorado e ICs

Desenvolvimento
e avaliação de 
protótipo de 
reservatório de 
retenção

Processo de projeto 
por modelagem 
paramétrica 

Bolsistas IC:
Viktor Araújo
Tainah Frota 

Colaboradores:
Prof. Bruno Raviolo
Prof. Eugênio Moreira   



( 2 ) Prospecção de padrões para desenvolvimento de processos 
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CAMPOS TEMÁTICOS

Workshop em 
Geodesign 
(International 
Geodesign 
Collaboration)

  

Identificação de padrões para 
incremento de verde  por 
Unidade de Paisagem na 
Região Metropolitana de 
Fortaleza

Autor: 
Emiliano Cavalcante
  

Colaboradores:
Prof. Eugênio Moreira   
Prof. Daniel Cardoso
Arq. Morganna Rangel
Eng. Amb. Vitor Sampaio

Bolsistas::
Joana Guedes (FUNCAP)
Anne Ully (PIBIC)
Beatriz Duarte (PIBITI)



( 3 ) Aplicação da modelagem da informação ao projeto de arquitetura paisagística 
CAMPOS TEMÁTICOS



CAMPOS TEMÁTICOS

atelier da paisagem
GRUPO DE EXTENSÃO
EM EXPERIMENTO
NO DAUD-UFC

PROJETO DAUD





PESQUISAS EM ANDAMENTO
AQUI – Aplicativo para Qualificação Urbana Inteligente 1.0

Design da Informação: mineração, modelagem e visualização na cidade

IMAGEM ESPAÇO . IMAGEM OBJETO: tecnologias digitais para representação do projeto arquitetônico

Invisible Dwellers : producing data to fight spatial injustices

Landscape Information Modeling (LIM): Modelagem da Informação Aplicada a Tecnologias da Paisagem de 
Controle de Águas Urbanas – Estudo de Caso da Zeis do Poço da Draga em Fortaleza, CE.

LIM – LANDSCAPE INFORMATION MODELING: Modelagem da informação aplicada à paisagem

Processos e Diretrizes para Implantação do BIM Estudo na coordenadoria de projetos e obras da UFC

Programa de Educação Tutorial – Arquitetura e Urbanismo UFC

SIMFOR: Simulação de Cenários Urbanos

VIVA@CEARÁ – Distrito de Inovação em Saúde


